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Este segundo número de 2011 da Revista Geografias agrega oito artigos. O mapeamento temático 
desses artigos informa, consoante maior ou menor grau de aderência epistemológica, a discriminação 
deles em dois subconjuntos: os que se filiam à Geografia Física e os que pertencem à Geografia 
Humana. Inscrito nos marcos deste último subconjunto, o primeiro artigo, “Mobilidade espacial e 
ocupacional da força de trabalho na região de influência de Belo Horizonte”, guarda o pressuposto de que a 
mobilidade laboral não é determinada apenas pelo custo de deslocamento espacial, mas também 
pela oferta de postos de trabalho; pressuposto esse que serve de referência para traçar seu objetivo 
precípuo: avaliar a mobilidade espacial e ocupacional da força de trabalho no mercado formal da 
região de influência de Belo Horizonte com base em dados oriundos da Relação Anual de Infor-
mações Sociais de 1998 a 2007. Preocupação de ordem metodológica orienta a consecução do 
segundo artigo, “Delimitação, caracterização e tipologia das veredas do Parque Estadual Veredas do Peruaçu”, 
pois uma nova chave de classificação dos diferentes tipos de veredas e uma metodologia para de-
limitar essa espécie de ambiente natural é o que oferecem, nesse caso, seus autores. “A discussão do 
antiurbanismo no Brasil colônia” consiste em ensaio sobre o antiurbanismo brasileiro dos primeiros 
300 anos pós-descobrimento que ocupa a terceira posição na ordem de distribuição dos artigos. As 
opiniões, nem sempre convergentes, de clássicos da literatura como Sérgio Buarque de Holanda, 
Celso Furtado, Goulart Reis Filho e Gilbert Freyre contrapostas a novas ideias sobre o significado 
de assentamentos densos no passado pré-industrial são os marcos dos quais o autor se serve para dar 
conta da análise. Para os autores de “Avaliação geoquímica ambiental da água superficial do Rio do Formoso, 
Buritizeiro-MG” a investigação referente à qualidade geoquímica ambiental da água superficial do 
mais importante afluente da margem esquerda do rio São Francisco, o Rio Formoso, no município 
de Buritizeiro-MG, constitui a empreitada principal. Dessa investigação fica a advertência de que, 
apesar de os vários parâmetros de qualidade analisados se encontrarem dentro dos padrões con-
stantes na Resolução CONAMA 357/05, seria relevante monitorar esse importante recurso hídrico, 
em virtude de seu reconhecido papel socioeconômico. Os estudos geoambientais, quando aliados 
à cartografia, tornam possível a geração de uma série de produtos georreferenciados que possuem 
aplicabilidade ampla. À luz dessa assertiva é que os autores de “Zoneamento geoambiental do município de 
São Pedro do Sul – RS” elaboraram o zoneamento geoambiental do município de São Pedro do Sul. A 
análise da correlação entre diversas variáveis do meio físico e do uso e ocupação do solo facultaram 
a definição das unidades geoambientais do município são pedrense. A reflexão constante no sexto 
artigo, “Agricultura urbana: prática espontânea, política pública e transformação de saberes rurais na cidade”, 
incide sobre os conceitos e práticas de agricultura urbana, fenômeno esse que vem ocorrendo em 
várias cidades do mundo. As iniciativas informais e espontâneas da população moradora de vilas e 
bairros periféricos de Belo Horizonte e as intervenções públicas empreendidas pelo governo local 
constituem o foco de interesse principal das autoras. As tensões provenientes da proposta do novo 
Código Florestal servem de motivo ao autor do sétimo artigo, “O “novo” Código Florestal: tensões e 
estratégias de interpelações discursivas”, para submeter a escrutínio os discursos dos atores que ocupam 
diferentes lugares sociais e representam matrizes ideológicas contraditórias, complementares e as-
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sociativas quanto às alterações tidas em mira para esse código. “Análise espacial do sistema de tráfego no 
Campus Pampulha da UFMG” presta-se ao remate desta coletânea de artigos. Pela aplicação de métodos 
de análise espacial ao sistema de tráfego no Campus Pampulha da UFMG, os autores identificaram 
pólos de conflitos, ociosidade, intensidade e sobrecarga nesse sistema.

Os resumos das teses e das dissertações que foram defendidas, no decurso do segundo semestre de 
2011, no Programa de Pós-graduação em Geografia do Instituto de Geociências – IGC/UFMG, 
inteira este número da Revista Geografias. Esse período contou com a defesa de cinco teses – “Análise 
ambiental de trilhas em unidades de conservação Parque Nacional do Caparaó-MG”; “Na cidade brasileira entre os 
séculos XIX e XX: periferias e centros, pobrezas e riquezas”; “Sertões do mundo, uma epistemologia”; “A geografia 
urbana do camelô belo-horizontino”; e “O phármakon da democracia eletrônica na gestão territorial urbana” – e de 
onze dissertações – “Para onde vão as cidades médias? uma análise a partir dos papéis e tendências de um grupo de 
cidades médias brasileiras”; “A reestruturação da economia e do espaço social de Contagem/MG e as novas formas de 
atuação do estado local: contradições e possibilidades de um processo em curso”; “A bacia do rio Arrudas/MG: análise 
das inundações entre 1930 a 2005”; “Estudo das cavernas quartzíticas na região de Itambé do Mato Dentro, Serra 
do Espinhaço Meridional – MG”; “A dimensão espaço-temporal em Fernand Braudel: aportes teóricos para uma 
geografia”; “Os (des)caminhos da metropolização: reestruturação socioespacial e empreendedorismo na (re)produção 
da metrópole de Belo Horizonte”; “O mais intenso deleite que proporciona o homem a si mesmo – metafilosofia e 
abertura poiètica do mundo na obra de Henri Lefebvre”; “Mensuração dos processos desnudacionais à longo-termo 
(10be) na Serra do Mar no estado do Paraná: implicações para a evolução do relevo”; “Evolução quaternária do 
Vale do Rio Conceição e suas implicações para o relevo regional – Quadrilátero Ferrífero-MG”; “Mapeamento 
pedológico e de susceptibilidade erosiva no Alto Córrego Prata (Ouro Preto/MG)”; e “Susceptibilidade a inundações 
nas bacias hidrográficas do Ribeirão Arrudas e do Ribeirão da Onça, Belo Horizonte-MG: análise comparativa por 
meio de índices morfométricos e taxa de impermeabilização”. 

Enfim, somos gratos a todos os pareceristas deste número da Geografias pela apreciação dos artigos 
aqui publicados. 


